 Segurança alimentar e 

modos sustentáveis de produção agrícola de subsistência – 

Opções de políticas para um comercio agrícola internacional

Uma mesa redonda Norte –Sul e intercâmbio de conhecimentos 

12-18 de maio 2005
OTTAWA, Canadá.
Uma semana organizada pelo Grupo canadense sobre política de segurança alimentar, os grupos de produtores de leite, ovos, e frangos do Canadá, A União nacional dos agricultores e UPA – Desenvolvimento internacional.
I Introdução
Prevê-se uma serie de eventos para dividir as preocupações em relação às negociações na OMC sobre o comercio agrícola. As atividades previstas analisam as obrigações do estado sobre direitos humanos e colocam em evidencia o quanto é importante existir uma flexibilidade nos novos acordos comerciais para promover o desenvolvimento, apoiar os modos de produção voltados para o mercado interno e proteger a segurança alimentar tanto nos paises do Norte como nos paises do Sul. 
As atividades previstas são : i) uma mesa redonda/ conferencia que avalia as diferentes opções políticas; ii) a preparação de uma declaração conjunta e acertos sobre pressões políticas e iii) uma atividade de aprendizagem voltada para o sistema canadense de gestão da oferta.

II Objetivos
1) Examinar uma variedade de opções políticas que visam a promoção do desenvolvimento, os modos de produção de subsistência e a segurança alimentar Norte-Sul. 
2) Identificar as bases comuns entre as organizações da sociedade civil e os agricultores, do Canadá e do Sul, para um trabalho conjunto de pressão política em matéria de comercio agrícola na OMC. 

3) Estimular o intercâmbio de conhecimentos entre os agricultores do Sul e os agricultores do Canadá, particularmente sobre o sistema de gestão de oferta e o modelo de banca única de venda.
III Contexto 

· Les négociations en cours à l’OMC cherchent à obtenir un accès toujours plus grand aux marchés. Toutes les entraves existantes à cet objectif sont perçues comme des « exceptions » et non comme des composantes légitimes et permanentes des agricultures nationales

· Les membres de l’OMC parties à la Convention internationale relative aux droits économiques, sociaux et culturels sont tenus de mettre en place des politiques nationales visant à promouvoir, protéger et garantir les droits humains. La limitation des choix au niveau des politiques nationales en matière d’agriculture, qui résulte des règles de l’OMC, porte atteinte à la capacité qu’ont les gouvernements de remplir leurs obligations en matière de droits humains, en particulier le droit de tous à un niveau de vie adéquat y compris le droit à l’alimentation.  

· Les pays du Sud ont fait des propositions politiques à l’OMC couvrant une panoplie d’outils comme des mesures spéciales de sauvegarde et compensations pour les exportations subventionnées du Nord ainsi que des mesures relatives aux produits spéciaux. Ces mesures n’ont trouvé qu’un soutien limité ou pas de soutien du tout au sein de l’OMC.  

· Les mécanismes permettant aux agriculteurs de coopérer pour la commercialisation de leurs produits sont vitaux pour renforcer les économies rurales et faire en sorte que les agriculteurs aient un mot à dire dans les processus qui déterminent leurs modes de subsistence. Les mécanismes de gestion de l’offre au Canadá (comme les différents secteurs qui sont sous gestion de l’offre et la Comission canadienne du blé) ont permis aux agriculteurs canadiens de faire entendre leur voix sur le marché et de renforcer leurs moyens de subsistence face au contrôle et à la consolidation croissante de l’agro-industrie. Pourtant ces mécanismes sont directement menacés par des puisssants membres de l’OMC. 

· Ce manque de soutien pour diverses stratégies de développement agricole a eu un impact négatif sur le développement, les modes de subsistence agricole et la sécurité alimentaire tant au Canadá que dans les pays en voie de développement.   

· Les organisations internationales d’agriculteurs et de la société civile sont intéressées par les innovations canadiennes en ce qui concerne la gestion de l’offre comme une alternative au « libre échange ». Ces organisations espèrent tirer les leçons de l’expérience canadienne et les appliquer de manière appropriée dans les pays en voie de développement. En parallèle, il existe un intérêt croissant pour l’utilisation d’un système international de gestion de l’offre qui permettrait de stabiliser les prix des denrées de base. 

· Cette convergence d’intérêts offre un potentiel important pour un travail conjoint de pression politique par les agriculteurs canadiens et les agriculteurs du Sud. Une tel travail de lobby pourrait renverser la tendance actuelle qui découle de l’Agenda pour le développement de Doha, qui a placé les agriculteurs du Nord dans une position antagoniste par rapport aux agriculteurs du Sud. 

· Plusieurs déclarations ou processus internationaux, comme la Déclaration de Dakar (mai 2003) et la Déclaration pour des règles justes et équitables pour le commerce agricole international (25 octobre 2002), portent sur cette question ou des questions similaires. Ces déclarations peuvent nous guider dans la formulation de demandes communes et nous aider à établir le cadre contextuel pour cette conférence.  

III 
As diferentes modalidades  

A mesa redonda em forma de uma conferencia de um dia - 16 de maio. A mesa redonda analisará a importância – para acabar com a pobreza e garantir setores agrícolas saudáveis nos diversos contextos – de uma serie de instrumentos políticos de gestão oferta. Isto implica na implementação de uma política de produção local para o consumo da comunidade local, como política nacional legitima, no Norte e no Sul. 

Preparação de uma declaração conjunta e trabalho de pressão política. Os  participantes trabalham na elaboração de uma declaração conjunta, expressando as bases e as demandas comuns para as regras do comercio internacional agrícola e a Rodada de Doha. Este processo de colaboração comece antes da conferencia e se baseia nas declarações internacionais existentes. Isto será durante um meio dia de trabalho no dia 17 de maio. A declaração conjunta será distribuída nos meios de comunicação e durante as reuniões com os parlamentares e instancias oficiais do Canadá.   

Intercâmbio e aprendizagem. Uma oportunidade para os agricultores e especialistas convidados será organizada de 12 a 15 de maio. O intercâmbio de conhecimentos inclui reuniões com as organizações canadenses de comercialização e visitas a propriedades. 

IV
Estrutura da semana 
 11-19 de maio, 2005.
	Maio 11
	Chegada participante internacionais

	Maio 12
	Orientações /Visitas às sedes das organizações canadenses de comercialização

	Maio 13
	Outras visitas et reuniões, saída para o campo.

	Maio 14/15
	Visitas às propriedades

	Maio 16
	Mesa redonda

	Maio 17
	Elaboração da declaração/ contato com a mídia

	Maio 18
	Visitas de autoridades e parlamentares

	Maio 19
	Saída


V
Organizações canadenses participantes

Canadian Council for International Co-operation (CCIC) – Conselho Canadense para cooperação Internacional. Cúpula das quase 90 principais organizações de cooperação internacional, igrejas, entidades de trabalho e de direitos humanos, trabalhando com pobreza a nível global. CCIC tem um programa de analise e pesquisa de políticas de comercio.

The Canadian Foodgrains Bank – O Banco Canadense de cereais para alimento : é um consorcio de 13 agencias internacionais das igrejas que trabalham com ajuda alimentar, segurança alimentar e atividades políticas internacionais. O Banco garante apoio para as comunidades rurais canadenses e iniciou também nas áreas urbanas.
Inter Pares é uma organização canadense que se dedica em promover justiça social em nível internacional. Em Canadá e outros paises, Inter Pares trabalha para esclarecer as causas e efeitos da pobreza e injustiça, e a necessidade de mudanças sociais. Inter Pares apóia comunidades em paises em desenvolvimento para criar um futuro saudável, seguro e garantido. Inter Pares apóia a luta dos povos na sua autodeterminação e seus esforços para derrubar os obstáculos estruturais para mudanças e para implementar seus modelos desenvolvimento alternativo. 
National Farmers Union (NFU) – União Nacional dos Agricultores Fundada em 1969, a NFU representa milhões de famílias de agricultores canadenses. O objetivo é trabalhar conjuntamente para alcançar uma política agrícola que garante dignidade e uma renda segura para as famílias agrícolas. 

Oxfam Canadá está voltada para as causas da pobreza e injustiça através de programas internacionais de desenvolvimento, ajuda humanitária e lobby. Oxfam Canadá é uma das 12 organizações da Oxfam que compõem a Oxfam Internacional. Através da campanha  de Comercio Justo, Oxfam chama para uma reforma radical do sistema comercial mundial, assim que comercio pode ser uma manivela de redução de pobreza.

Rights & Democracy (Centro Internacional para Direitos Humanos e Desenvolvimento Democrático) criado pelo Parlamento do Canadá em 1988 para estimular e apoiar os valores universais de direitos humanos e a promoção das instituições e praticas  democráticas. Rights & Democracy trabalha com indivíduos, organizações e governo no Canadá e no exterior.
UPA Développement international (UPA DI) UPA Desenvolvimento Internacional é uma ong ligada a  Union of Agricultural Producers (UPA) – União dos Produtores Agrícolas de Quebec. Fundada em 1993 com o objetivo de propagar o modelo de agricultura familiar como modelo sustentável de agricultura, dando apoio a organizações democráticas de agricultores, sistemas coletivos para comercializar produtos agrícolas, bem como outras iniciativas que se preocupam com o futuro da agricultura em paises em desenvolvimento. UPA DI está envolvido em projetos em 10 paises na África e na América Latina.

As organizações descritas acima são membros dae FSPG.
The Canadian Food Security Policy Group (FSPG) Grupo Canadense de segurança alimentar – é uma coalizão de agencias de desenvolvimento internacional, organizações de agricultores/produtores, grupos de direitos humanos e outros ong’s. O FSPG procura  promover o desenvolvimento e influenciar as regras de comercio internacional visando melhorar a segurança alimentar nos paises em desenvolvimento. Estão comprometidos com o desenvolvimento de um sistema global de governança que contribuirá em garantir o direito a alimento, que prioriza uma agricultura familiar forte em paises em desenvolvimento e visa um setor agrícola equilibrado para os agricultores do Canadá. 

Dairy Farmers of Canadá (DFC) Produtores de Leite do Canadá. Ë a organização nacional que faz o lobby, negocia políticas e promove a organização de 17,000 produtores de leite. Produtores de leite do Canadá acreditam que o planejamento da produção numa escala internacional pode resolver muitos problemas relacionados a comercio agrícola e poderá eliminar a necessidades dos agricultores depender de programas governamentais de apoio. 

The Canadian Broiler Hatching Egg Marketing Agency (CBHEMA) =Comercio de OVOS,  fundado em 1986, representa 300 agricultores de British Columbia, Alberta, Manitoba, Ontario e Québec. Produzem $205 bilhões cobrindo 80% das necessidades de Canadá.

The Canadian Turkey Marketing Agency (CTMA) – Comercio de Peru.
Chicken Farmers of Canadá (CFC) – Comercio de Frangos
� For information on the policy work of this coalition see:  A Food Security Perspective on Canada’s International Trade and Development Assistance Policies, Food Security Policy Group, Oct 04. � HYPERLINK "http://ccic.ca/e/docs/003_food_2004-10_fspg_ipr_recs.pdf" ��http://ccic.ca/e/docs/003_food_2004-10_fspg_ipr_recs.pdf�.
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